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RESUMO 
Culturalmente as formigas despertam menos aversão nas pessoas que outros insetos, não sendo assim 
associadas à sujeira e propagação de agentes infecciosos, principalmente quando se refere ao ambiente 
hospitalar. Este trabalho teve como objetivo identificar Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa 
veiculadas por formigas no Centro Cirúrgico e Clínica Médica de um hospital no interior do Amazonas. As 
amostras foram coletadas de forma asséptica e transferidas para tubos contendo caldo BHI. Os meios de 
cultura utilizados para identificação de P. aeruginosa foram Agar Cetrimide Base e Agar Pseudomonas “P”, 
e para identificação de S. aureus foi utilizado o meio Agar Baird Parker Base suplementado com Emulsão 
de Gema de Ovo com Telurito de Potássio. Das cinco amostras de formigas capturadas no centro cirúrgico, 
três (3/5) apresentavam S. aureus e uma (1/5) P. aeruginosa. Na Clínica Médica, S. aureus foi identificado 
em uma amostra (1/5), e P. aeruginosa não foi encontrada nas amostras analisadas. Os resultados 
evidenciam as formigas como potenciais fontes de contaminação por S. aureus e P. aeruginosa no 
ambiente hospitalar, podendo contribuir para um aumento do risco de infecção hospitalar causada por 
microrganismos mecanicamente veiculados. 
Palavras-Chave: Staphylococcus aureus; Pseudomonas aeruginosa; formiga; infecção hospitalar. 
 

ABSTRACT 
Ants often causeless aversion in people than other insects, being not associated with filth and spread of 
infectious agents, particularly in the hospital environment. This work aimed to identify Staphylococcus aureus 
and Pseudomonas aeruginosa carried by ants in the operating room and hospital wardin a public hospital in 
Amazonas State, Brazil. Samples were collected and aseptically transferred to tubes containing brain-heart 
infusion broth (BHI).Baird-Parker Agar Basemedium supplemented with Egg Yolk Emulsion containing 
potassium tellurite was used for identification of S. aureus, where as Cetrimide Agar and Pseudomonas P 
Agar culture media were used for identification of P. aeruginosa. In the operating room, S. aureus was 
identified in three samples of ants (3/5) and P. aeruginosa was identified in one sample (1/5). In the hospital 
ward, S. aureus was identified in one sample (1/5) and P. aeruginosa was not found. Our results showed 
that ants are potential sources of contamination by S. aureus and P. aeruginosa in the hospital environment, 
and may contribute to increase the risk of nosocomial infection by mechanically transmitted microorganisms. 
Keywords: Staphylococcus aureus; Pseudomonas aeruginosa; ants; nosocomial infection. 
 

 
INTRODUÇÃO 

As infecções relacionadas à 
assistência à saúde (IRAS) representam um 
sério problema de saúde pública devido ao 

alto índice de morbimortalidade, os quais 
acarretam problemas de ordem social, ética 
e jurídica na vida dos usuários, além de 
prejuízos ao sistema de saúde público e 
privado (1-5).  
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As IRAS decorrem da existência de 
uma fonte de infecção, seguido da 
transmissão do agente etiológico e instala-se 
mediante a suscetibilidade do paciente6. 
Diversos estudos têm demonstrado o risco 
de IRAS em virtude da transmissão de 
agentes patogênicos veiculados por formigas 
em hospitais brasileiros (3,7). 

As Formigas são insetos sociais que 
se adaptam com facilidade aos ambientes 
urbanos, instalando-se em residências e 
ambientes hospitalares. A presença de 
formigas no ambiente hospitalar não é 
necessariamente falta de limpeza, pois vários 
fatores podem influenciar o aparecimento de 
formigas nos hospitais, tais como sua 
estrutura arquitetônica, a proximidade a 
residências, embalagens de alguns 
medicamentos que podem trazer formigas 
para dentro dos hospitais, circulação de 
grande número de pessoas com roupas e 
objetos que podem conter ninhos de 
formigas, além de alimentos que funcionam 
como atrativo extra (3,8,9,10).  

Devido à sua facilidade de 
locomoção, as formigas podem transitar e 
disseminar microorganismos entre leitos, 
salas cirúrgicas, UTIs, enfermarias, cozinha e 
outras áreas hospitalares (11). No entanto, 
culturalmente as formigas despertam menos 
aversão nas pessoas que outros insetos 
como as baratas por exemplo, não sendo 
assim, associadas à sujeira e a propagação 
de agentes infecciosos.  Desta forma, na 
maioria das vezes não há o empenho 
necessário para o seu controle, até mesmo 
em um ambiente hospitalar, onde a 
dispersão microbiana pode representar risco 
à saúde dos usuários.  

 

METODOLOGIA 

A coleta das formigas foi realizada em um 
Hospital no interior do Estado do Amazonas. 
Foram utilizadas “iscas” (papel manteiga 
10x15cm com mel), onde permaneceram no 
local por um período máximo de 30 minutos. 
Os exemplares de formigas foram 
capturadas com o auxílio de cotonetes® 
esterilizados e imediatamente transferidas 
para tubos de ensaio contendo caldo infusão 
de cérebro e coração (BHI). As amostras 
foram encaminhadas em caixa de isopor 
para o Laboratório de Microbiologia da 
Universidade Federal do Amazonas. Foram 
coletadas em pontos estratégicos 05 

formigas no centro cirúrgico e 05 formigas na 
clínica médica do Hospital, somando um total 
de 10 formigas. 
 Os tubos de ensaio com caldo BHI 
contendo as formigas foram incubados em 
estufa, a uma temperatura de 35-37°C por 
24-48 horas. Decorrido este período, foi 
realizada a diluição seriada do caldo BHI 
contendo crescimento bacteriano. Após esse 
processo, alíquotas de 0,1 mL da diluição 10-
1, 10-2 e 10-3 foram semeadas em placas de 
Petri com 120 mm de diâmetro contendo 
meio de cultura. Os meios de cultura 
utilizados para identificação de P. aeruginosa 
foram Agar Cetrimide Base e Agar 
Pseudomonas “P”, para identificação de S. 
aureus utilizou-se o meio Agar Baird Parker 
Base suplementado com Emulsão de Gema 
de Ovo com Telurito de Potássio (12). Após 
esse processo as placas foram incubadas 
em estufa a uma temperatura de 35-37°C por 
24-48 horas para isolamento inicial de P. 
aeruginosa e isolamento de S. aureus. 
Passado o período de incubação, foi 
realizada a leitura das placas de Petri para a 
determinação da presença ou ausência das 
unidades formadoras de colônias (UFC) de 
P. aeruginosa e S. aureus. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No centro cirúrgico foram 
encontradas formigas no piso da sala de 
recuperação pós-anestésica, piso, parede e 
pia da copa, piso e parede do expurgo e 
parede e piso do banheiro. Na clínica médica 
foram encontradas formigas no balcão e 
parede da sala de medicação, mesa de 
cabeceira do paciente, piso e parede da sala 
de conforto de enfermagem, piso do expurgo 
e piso e parede da enfermaria. Os resultados 
das análises bacteriológicas estão resumidos 
na tabela 01 e 02, a seguir. 

 
Tabela 01. Resultado da análise da 
presença/ausência de S. aureus e P. aeruginosa 
no Centro Cirúrgico. 
 

Bactéria 

Centro Cirúrgico 

1ª 
Copa 

2ª 
Copa 

3ª 
Expurgo 

4ª 
Expurgo 

5ª 
SRPA 

S. aureus - - + + + 

P. aeruginosa - - + - - 

(+) Presença     (-) Ausência 
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A presença de formigas no centro 

cirúrgico, pode se justificar pelo fato do 
depósito de lixo hospitalar estar nas 
proximidades do hospital, proporcionando um 
ambiente atrativo para a infestação de 
formigas que acabam por procurar outras 
fontes de alimento. Outros fatores 
identificados no momento das coletas foram: 
frestas nas paredes da copa, banheiro e 
expurgo; alimentos expostos na copa e todas 
as lixeiras destampadas.  

A identificação da presença de S. 
aureus e P. aeruginosa veiculada por 
formigas no ambiente cirúrgico é motivo de 
grande preocupação no que se refere à 
segurança da saúde do paciente e dos 
próprios funcionários do setor, pois as 
formigas percorrem diversos locais do 
ambiente, levando o risco de contaminação 
por esses microrganismos nas bancadas, 
equipamentos cirúrgicos e outros.  

 
Tabela 02. Resultado da análise da 
presença/ausência de S. aureus e P. aeruginosa 
na Clínica Médica. 

 

  (+) Presença     (-) Ausência 

 
Já os fatores identificados no 

momento da coleta na clínica médica que 
podem justificar a presença de formigas 
neste setor, podem ser: armazenamento de 
alimentos na mesa de cabeceira do paciente; 
lixeiras destampadas; alimentação de alguns 
funcionários e acompanhantes fora do 
refeitório. 

Na clínica médica a identificação da 
presença de S. aureus veiculadas por 
formigas, também evidencia o risco da 
contaminação de bancadas, artigos 
hospitalares ou do contato direto da formiga 
com o ferimento do paciente hospitalizado, 
podendo ocasionar as IRAS. Nas análises 
das formigas capturadas nesta clínica, não 
foi encontrada a presença de P. aeruginosa, 

porém não é possível afirmar que todas as 
formigas que estavam presentes nesta 
clínica no momento da coleta estavam 
isentas de P. aeruginosa ou outros 
microrganismos potencialmente patogênicos.  

Este estudo identificou o risco 
potencial para infecções relacionadas à 
assistência à saúde por P. aeruginosa e S. 
aureus veiculadas por formigas em ambiente 
hospitalar corroborando com outros estudos 
(11,13) que também identificaram a presença 
de vários microrganismos, entre eles a 
Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus 
spp em amostras de formigas capturadas na 
área interna e externa em hospitais. 

Em pesquisa realizada por Silva et. al 
(11) em ambiente hospitalar na cidade de 
são Luis no maranhão revelou que as 
bactérias isoladas com maior frequência 
pertenciam ao gênero Staphylococcus spp e 
ao gênero Pseudomonas.  Vale ressaltar que 
a presença de bactérias destes gêneros é de 
grande importância clínica nas infecções 
hospitalares.  

Uma vez identificados esses 
microrganismos em formigas capturadas nos 
setores do centro cirúrgico e clínica médica, 
pode-se cogitar a possibilidade dessas e 
outras formigas estarem contaminando 
outros setores do hospital, aumentando 
assim, o risco da ocorrência da infecção 
hospitalar e consequentemente o agravo a 
saúde do cliente. 

 
 
CONCLUSÃO 

A partir dos resultados obtidos, 
podemos concluir que há infestação de 
formigas nos setores pesquisados do 
Hospital. E mediante as análises 
bacteriológicas, concluímos que há risco do 
paciente adquirir infecção hospitalar por 
microrganismos veiculados por formigas, 
visto que foram analisadas amostras de 
formigas capturadas no Centro Cirúrgico e 
Clínica Médica, com resultado positivo 
quanto à presença de Pseudomonas 
aeruginosa e Staphylococcus aureus, que 
são microrganismos de grande importância 
clínica nas infecções, por apresentarem um 
padrão de resistência aos antimicrobianos. 
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